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EUA FÜIILENSE 

Decreto n» 4288 de 25-07-1973 

Formada pela travessa Buarque de Macedo 

Início na rua Buarque de Macedo 

Término na rua Carolina Florence 

V ila Nova 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Lauro 

Péricles Gonçalves constas wRua Punilense - Antiga Ferrovia". Propos 

ta de Odilon Nogueira de Matos. Protocolado n» 17.170 de 28-05-1973. 

PUNILENSE 

Punilense e o nome de uma companhia ferroviária que ligava Cam- 

pinas ao bairro do Funil. A idéia dessa ligação remonta a 1890. No Fu- 

nil vinha se fazendo, com excelentes resultados, experiências de colo- 

nização européia, fundando-se alguns núcleos importantes e um» ferro - 

via entre essas localidades se afigurava interessante. A 24 de agosto 

de 1890 foi organizada uma empresa tendo como incorporadores João Ma- 

nuel de Almeida Barbosa, José da Silva Leme e Francisco de Paula Ca- 

margo e que contou com total apoio dos fazendeiros da região como os 

Nogueiras (José Paulino, Artur e José Guatemozim), João Aranha e o Ba 

rão Geraldo de Rezende. Na manhã de 18 de setembro de 1899, deu-se a 

inauguração com um trenzinho rebocado por uma pequena locomotiva da 

Companhia Ramal Férreo Campineiro até a estação Barão Geraldo de Rezen 

de, no bairro do Funil. Em 1906 essa estação de Barão Geraldo de Rezen 

de passou a chamar-se Cosmopolis. Nesse mesmo ano, a Municipalidade de 

Campinas concedeu à Companhia Carril Agrícola Punilense a permissão pa 

ra que sua estação inicial se localizasse junto ao Mercado Municipal, 

denominando-se Estação Dr. Carlos Botelho. E de se observar, até hoje 

no velho mercado municipal, que um de seus lados possua um grande dejs 

nível, onde ficava justamente a plataforma dos trens da Punilense.Quan 

do o Ramal Punilense foi adjudicado à E. F. Sorocabana, a estação Car- 

los Botelho foi suprimida. Em 1908 foi inaugurada a estação de Arthur 

Nogueira, situada 10 quilômetros além de Cosmépolis. Em 20 de novembro 

de 1913 foi inaugurado o prolongamento à Pádua Sales (37 quilômetros) 

nas barrancas do rio Mogi Guaçú, com três estações intermediárias:Guai 

quica (hoje Engenheiro Coelho), Tujuguaba e Engenheiro Coelho (hoje 

Conchal). Em 1922 o pequeno ramal foi incorporado à E. F. Sorocabana, 

que em 1960 passou a arrancar-lhe os trilhos. Essa a historia da fer- 

rovia Punilense, Idealizada, criada e construida por campineiros e 

que o governo do Estado houve por abandonar e desativar. 
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DECRETO M.o .42S8;; DE 25 DE JULHO DE 1.973. 

Dá denominação à Via 'Pública da Cidade de Campinas. 
; k 

O Prefeito de Campinas, usando das atribluiições que lhe con- 
fere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de 
3 de dezembro de 1969, 

• DECRETA:,. 
: Artigo l.o — Fica denominada "RUA FUNILENSE" — "ANTI- 

GA FERROVIA" —, a rua sem denominação que tem inicio na rua 
Buarque de Macedo e término na rua Cai-olina Fiorence. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 25 do julho de 1973 

. DR. LAURO X'ÉSICLES GONÇALVES 
PREFEITO DE CAMPINAS 

• • BR. JOÃO BAPTfSTA MOR ANO 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica-- da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 17.170, dc 
23 de maio de 1973, e publicado no Departamento cie Expediente do 
Gabinete do Prefeito cm 25 de julho de 1.973. 

JOSfi ROBERTO GOPPÍ CUNHA ' 
CHEFE DO GABINETE 



(JDilon- ^Cegueira De ^/fíallõs 
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12 de. maio de '73 

Ã consideração da 
Corais são de "ííoraenclatura de Huas 

Jüj.ste em Campanas, no ..bairro denominado Vila Novaf peauena rua 
que, tendo início na rua Buarque de Macedo, no local" onde esta 
cruza os trilhos da ántigçpEstrada de Ferro Fimllense« extende— 

. -se^por pouco mais de duzentos metros, terminando na rua Caroli- 
na Florenee. Tal rua é'conhecida pela denominação "Travessa 
Buarque de Macedo". 

Quero crer que a existência de nomes em duplicata é Uma das pou- 
cas razões que podem justilicar uma mudança em nome de rua, es- 
pecialmente tendo em vista as confusões que no local se fazem 
entre a "Rua Buarque de Macedo" e a "Travessa Buarque de líacedo", 
uma sempre sendo, tomada pela ouera, segundo já foi até comenta- 
do pela imprensa. 

Ã vrsta do exposto, venho submeter aos dignos companheiros da 
Comissão de Nomenclatura indicação no sentido de ser encaminhada 
ao Senhor Prefeito Municipal proposta para que a via pública atual 
mente conhecida_por "Travessa Buarque de Macedo" passe a: denomi- 
nar—se KUA FDi\í±Lr-hSE, em lembrança da antiga estrada de ferro, 
de tanta importância p&ra a história econômica e social da região 
de Campinas, tanto mais considerando-se que a referida rua, em 
toda a sua extensão, acompanha o leito da antiga ferrovia» Creio 
não haver necessidade de maior justificativa. 

Com todo o apreço e consideração. 
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Jeronimo T. Borges 
Êxiste ko Ha Jaguari, *as ter- 

'as da- Usina Ester, a Caehoei- 
ra Funil: dai a origem ao noine 
da estradinha de Que vamos" rc- 
iembi'ar alguns fatos: 

X £ X 
Em certa manhã radiosa e fres- 

ca do mê® da setembro de ISüíi, 
partia de uma das piataiormas üa 
estação de Campinas da Compa- 
nhia Paulista um trentonho reb:> 
cado por uma dfw pequenas loco- 
motivas cia Companhia Ramal 
Férreo Campineiro. Corria pelos 
trilhos desta ultima t, em Gua- 
nabara, desviava-se par® tomar o 
rumo da estação Barão Geraldo 
áe Resende (hoje Cosmopolis). 

A locomotiva, conduzida peio 
maquinísra Maximino Alves, es- 
tava tõda enfeitada: era o dia 
da inauguração da Fundense.- Os 
carros -conduziam pessoas gradas, 
a José Albino era o Chefe de 
Trem. 

Houve festa em Barão Geraiao 
de Resende, ponto terminal do 
ramakiuho. Em 1906 o nome des- 
sa estação foi mudado para Cos- 
mopolis. 

Francisco Stanziola foi o seu 
primeiro Chefe. O segundo, embo- 
ra interinamente. íói José Bot- 
tari e o terceiro foi o autor des- 
tas linhas. 

tios primeiros seis- Meses o Ra- 
mal Férreo (conhecido por Cabri- 
tas) trafegou na pequena via fér- 
rea que acabava de se inaugurar, 
pois ' a . outra Corapanh.A ainda 
não possuía material neeessàno. 

Depois disso, surgiram duas pe- 
ouc' locomotivas compradas à 
l-o- "• na ou® ostentavam o ss- 
Euhh" ietwiro: Companhia Car- 
ril /.prícola runilsr.se — Artur 
Norpueira & Cia. — Concessioná- 
rios, e que passaram a faaér fl 
tráfego do pequeno ramal. 

Pouco mais de um ano, es eçn- 
eíssionârios desistem dessa eón- 
cessão. O Governo do Estado, a 

quera j& pertencia a Funilense, 
convidou o Ramal Férreo a era- 
íegá-la. Em 1905, terminado o a 
eôrdo de tráfego, aquele Rama 
Férreo ira exigências descabidas 
para reíormá-lõ. O Govêrno re- 
solveu então fazer o trafego da 
Carril Agrícola por conta propua 
nomeando o Engenheiro Manuel 
da Rosa Martins para dirigi-.a. 
Fca, então adotado o nome de Es- 
trada de Ferro Funilense. A Can- 
tareira e a Companhia Paulista 

' forneceram locomotivas e vagões. 
Em 19C6, a bilota, que era de 

«0 centímetros, foi alargada pa- 
ra um metro. Pouco depois, os 
trilhos foram estendidos ate Car- 
los Botelho, no atual Mercado de 
Campinas. Quando tal ramal foi 
adjudicado à E. F. Sorocabana, 
essa parte foi suprimida. 

Em 1908 foi inaugurada a Esta- 
ção de Artur Nogueira, situada 
10 quilômetros além de Cosmopo- 
lis. Em 20 de novembro de 1913 
foi inaugurado o prolongamento 
a Pádua Sales (37 quilômetros;, 
nas barrancas do rio Mogi Guaçú, 
com três estações intermediárias: 
Guaiquica (hoje Engenneiro Coe- 
lho), Tujuguaba e Engenhe-io 
Coelho (hoje Conchal). Houve 
banquete em Pádua Sales, nu ar- 
mazém da estação. 

Em 1922 o pequeno ramal foi 
incorporado á E. F. Sorocabana, 
que im 1960 passou a arrancar- 

j lhe os trilhos. 
Há cerca de 3 anos estive em 

Artur Nogueira no arniazsm da 
■ estação ferroviária existia apenas 

ura embrulho... Não podiam es- 
perar outra coisa! Culpem o ca- 
minhão. a jardineira e os pró- 
prios habitantes da região, os 
quais passaram a desprezar os 
serviços da via-íérrea. 

Fim melancólico de uma peque- 
na ferrovia, à qual prestei servi- 
ços durante 18 anos! 
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Io é mais de uma via pública com mumo trai 
Ü i 3 nome. Já e:;isíin l j leito íerre 
i ^ ^ aça Carlos Goemc, ? i fica- Jtano.ra e , 
n ^ i t rua ou avenida ■ cccci esse rn aesmo 
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i o M. j Mumci- 
■ o q e, ri; •> aeus la- 

> r't uivel tão g' » C que 
c^atmiente a r , a ma da 

* 'ei^e Ali ene e n suas 
e çd li partiam, _ u do pela 
'onio IjQbo (cujo traçado sí- / 

U boje a sua antiga íur.ção de 
^ í.üjo), atravessam a Barão de 
Mj.;lavtum-se aos triinos da IVlogia-" 

iha -am-nos ate pouco depois 
t 'i^ro^omioo donde infietism à 

atndo por entre as atuais ruas 
ínio e Clóvis Bevüáqwa, cor- 
avenida Imperatriz Leopal- 

. ^ itmanão para o Kami. 
i afeexxa e açucareira. pois boa 
. por ele servida dedicava-se à 

c i a, foi a Fuxulassif, com o tem- • 
i à Sorocabana, quando a es- 

"oi transferida' para o Bonfim 
é há pouco, So com as obras 
i ernprendidas é que foi tíe- 

•uando integrante cia rede da So- 
ioi sempre denominaria — como 
ar nos quadros de horários da 
exrovia — "Patinai Funilense". 

o nome original não desapare- 
3 com o cssaparecimento da es- 
e-ccmplo do que ocorreu com to- 

>i.is paulistas, seu nome serviu 
a região. O bairro do Funil 

e, Cosmópolls., algumas de 
, c sto -cmrinhas trfir.rmudararn.- 
' >ris r. i des, cerro Barão Ge- 

in i o iprilí-ia) e Artur No- 
- -> w • ie 1 uniiense permaneceu 

' upo te perdura, ainda, entre 
mas .'-'gosi pata inciívxdua- 

a. que. após iamen- 
<■ ' •cia, voiia a ser va- 

depois da implan- 
Petrctrris, JÇa época 

t -> iga FunJ- 
= • "t 1 crificada. 

, podem 
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o B-iráo Ge® 
ira imcia- 

o porá a 
..■.v viim re- ' 

> úü es- 
'OOS dU- 

es c-co- 

oers corno os * ^ ^ ^ de suas 
estações ainda *« •>as cte-n , Xioar una 
ps .me, afinal, não ê t" ."-ota,, • A 
Ft* — , fez parte, nôo sé , ' iaa d® 
C" - mas da bistõria -. 'ãiia d® 
Stc ra o, Bis porque jvJgnel oportuno 
evocar numa ma que acompanhava o 
seu leito, o nome da "antiga ferrovia" ttaí 
como está escrito nas placas} de tanta sig- 
nificação para o passado da região, 

Não sei se os dignos moradores da anti- 
ga Travessa Buarque de -Macedo ficaram 
contentes cora o nome que cci à sua -ua. 
Espero que, conhecendo alguma coisa de 
sua história, aceitem o nome com o respei- 
to e a simpatia que merecem nossas anti- 
gas ferrovias, especialmente agora, quando, 
ao que parece, vamos entrar numa nova 
era ferroviária, a evocação de um nome tão 
singelo me pareceu da alta significação. 


